CHAME O CONTADOR

Com as mudanças no Código Civil, contadores e técnicos em contabilidade vão ganhar visibilidade dentro e fora das empresas










Revista VOCÊ S.A 
        Está chegando a hora de contadores e técnicos em contabilidade reverem seus conceitos. A profissão, uma das mais antigas do mundo, passa por uma verdadeira revolução no Brasil. A transformação começou em janeiro, quando entrou em vigor o novo Código Civil brasileiro. A nova legislação, se não reinventou a contabilidade, fortaleceu a carreira de contabilista. Daqui para a frente deve promover a criação de novos postos de trabalho nas empresas limitadas (de capital fechado) e estabelecer novas responsabilidades para quem assina os livro-caixa. 
        O balanço, pelas novas regras, transformou-se numa peça capaz de enquadrar criminalmente o contador, o administrador e os sócios. Eles serão obrigados a cobrir com seus próprios bens os prejuízos causados por fraudes. Embora o prazo determinado para as empresas brasileiras se adaptarem aos novos procedimentos contábeis e societários seja de um ano, isto é, até janeiro de 2004, já se tem como certa a valorização profissional do contador a partir de agora. Afinal, é necessário colocar a casa em ordem ainda no período de adaptação. 
        Segundo especialistas da área, isso vai ajudar a acabar com aquela idéia de que o contador é um mero "despachante". Ou seja, alguém que apenas registra os atos e fatos da empresa, um burocrata, um emissor de notas que surge na história sempre depois das ações da companhia. Um profissional sem voz para dar palpites nem força para evitar deslizes administrativos e financeiros. 
        O presidente do Conselho Regional de Contabilidade (CRC) de São Paulo, Pedro Ernesto Fabri, ratifica as esperanças de milhares de contadores brasileiros. "Todos serão beneficiados quando terminarmos de consertar o avião, um trabalho que começou em pleno vôo", brinca. "Faltam ainda alguns ajustes de terminologia da lei, mas a essência do novo Código é altamente favorável à nossa profissão", garante Fabri. 
        O CRC paulista tem a maior representação de contabilistas do país. São 92 000 contadores do universo total de 350 000 no Brasil. Fabri explica que sua categoria tem um marketing ruim e por isso não ficou ainda tão evidente o processo de melhoria previsto para a profissão a partir deste ano. Por esse motivo, os conselhos regionais decidiram promover cursos de conscientização até dezembro, os quais mostrarão como o trabalho de contador ganhou relevância. 
        No caso do Brasil, isso é de importância fundamental, já que, segundo dados do conselho, mais de 80% das empresas limitadas do país não têm nenhuma prestação de contas, o que prejudica a transparência dos negócios e, conseqüentemente, a saúde financeira delas. "É por isso que tem tanta pequena e média empresa quebrando com apenas dois anos de vida no Brasil", diz Fabri. "Agora, todas elas precisarão de contadores."
NOVOS PAPÉIS
        Seguindo o raciocínio de Fabri, no curto prazo mais de 1 milhão de empresas precisarão de contadores. Nem que seja para fazer a escrituração simplificada. Esse caso valerá também para os pequenos empresários, que poderão usar regularmente dois livros: o caixa propriamente dito e o Registro de Inventário. Para as empresas com receitas anuais acima de 1,2 milhão de reais, a exigência do novo Código é formal. Regulamenta as responsabilidades dos cotistas das limitadas, que abrangem mais de 98% das pessoas jurídicas do Brasil.
        Com base na nova legislação, uma empresa sem contabilidade não pode prestar contas a seus sócios. Mas qualquer sócio, mesmo tendo apenas uma cota, pode exigir prestação de contas, sob pena de questionar os atos dos administradores, e recorrer à Justiça, acionando inclusive o contabilista responsável. 
        Quando o novo Código pegar (e isso deve demorar um pouco, tendo em vista a tradição brasileira de demandar tempo até que novas leis sejam levadas a sério), cairá por terra a noção de que basta controlar bem o pagamento de impostos para exercer razoavelmente o cargo de contador. Isso nunca foi verdade, mas virou uma praxe nas companhias. Para jovens profissionais, como Marcos Antônio da Silva, de 28 anos, a função não deveria ter se restringido a tão pouco, considerando a expertise de pessoas como ele para ajudar nas tomadas de decisão. "O contador deve ser a bússola dos negócios", diz Silva, que trabalha como consultor técnico da Central de Cooperativas de Crédito do Estado de São Paulo (Cecresp). "Até agora, não tivemos a oportunidade dentro da empresa de mostrar tudo o que sabemos e estamos preparados para fazer."
        E o que tanto os contadores estão preparados para fazer, além do que já fazem hoje? Especialistas da renomada Harvard Business School (HBS), nos Estados Unidos, dizem que os contadores devem -- e no Brasil isso vai acontecer a partir do novo Código Civil -- assumir muito mais funções que as envolvidas com a elaboração de boletins de resultados de uma corporação. Ou seja, assumir o papel de intérprete das informações contábeis registradas. Ajudar a administração da companhia a medir o desempenho financeiro, situando os resultados em relação aos objetivos, inclusive contribuindo para a determinação de preços. Outra faceta possível é montar orçamentos, analisando discrepâncias e assumindo o processo de controle da companhia. Além disso, o contador poderá ser o profissional responsável pela missão de fornecer a matéria-prima numérica para orientar e motivar equipes a concretizar seus objetivos. 
        Poderá sonhar até com postos como o de controller, que, mais do que um contador de alto nível, é um estrategista e um tomador de decisões. Formado há apenas dois anos, Silva explica que esse é seu maior sonho. Sempre o entusiasmou a idéia de ser um profissional capaz de ajudar a corporação a manter o negócio na rota prevista. Mas isso ainda é uma utopia profissional. Silva lamenta que a força de seu ofício ainda esteja mais na teoria do que na prática.

SEGURANÇA PARA ATUAR
        Silva confia que vive, neste momento, a época de maior valorização profissional ocorrida em sua área. Só comparável à chegada da informática na contabilidade das empresas, há mais de três décadas. "O novo Código Civil dá mais segurança a jovens profissionais como eu, que poderiam se sentir inibidos de exercer suas funções com firmeza e de dizer um redondo "não" ao patrão se ele quiser burlar a lei", afirma ele. "É muito difícil ter coragem de dizer o que está errado, até porque sofremos muita pressão."
        O que o jovem contador quer, na verdade, é ver se com mais responsabilidade e mais autonomia profissionais como ele chegarão mesmo a ocupar cargos de diretoria, como ocorre em países do primeiro mundo. Silva acredita que sim. Afinal, percebe que estão sendo criadas no país as condições necessárias para que a mesa do contador deixe a vizinhança do almoxarifado para ocupar uma posição de destaque na empresa, talvez até ficando junto da presidência. As esperanças de Silva coincidem com as de Maria Diva de Oliveira Junqueira, que trabalha na mesma área, só que há mais tempo que ele. Formada há 30 anos, filha de contador e dona de uma empresa de contabilidade em sociedade com o marido, em Franca, no interior de São Paulo, Maria Diva tem 12 funcionários. Já passou por diversos empregos, fez contas na ponta do lápis quando ainda não havia computadores nas empresas e acredita que a profissão e sua carreira entraram numa nova fase. "Daqui por diante, mais do que nunca, será fundamental para um contador fornecer informações corretas ao empresário e ao governo, pois não haverá mais desculpas para os maus profissionais", diz ela.
        Para o consultor Charles Holland, a valorização profissional virá, cedo ou tarde, na esteira dos benefícios criados pela obrigatoriedade da prestação de contas. "Teremos dez anos de progresso em um", anuncia Charles Holland, que é dono da Holland Associados, de São Paulo. Esse progresso implica a melhoria da qualidade das informações de negócio, promovendo mais transparência ao se aderirem linguagens contábeis universais, beneficiando os controles internos da corporação. 
        Se tudo sair como previsto, os contadores poderão mesmo promover mais confiança nos negócios. O que, no caso de um país em desenvolvimento como o Brasil, é altamente saudável. Empresas mais transparentes atraem mais investimentos, conseqüentemente, tornam-se mais eficientes, crescem mais e geram mais e melhores empregos. Não só para os contadores como também para muitos outros colegas de trabalho.
PROSPERIDADE À VISTA 

98% dos negócios no país são sociedades limitadas 

80% dessas companhias não têm prestação de contas 

1 milhão de empresas precisarão de contadores a partir deste ano 
Fonte: www.crcsp.org.br/comunicacao/noticia_crc/not_cod96htm
